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A INDÚSTRIA METALÚRGICA 
E ELETROMECÂNICA 
EM PORTUGAL 2020/2021

A indústria metalúrgica e eletromecânica 
ocupa uma posição relevante no contexto 
da indústria transformadora:
  ›   detém cerca de 34,1% das empresas
  ›   emprega 33,7% da sua mão de obra
  ›   é responsável por 34% do seu volume de 

negócios e 35% ... (pág. 11)

RODRIGUES & 
ALMEIDA, LDA
Armando Valentim – Sócio Gerente

A RAL, membro fundador da ANEME, é ho-
je uma empresa galardoada e certificada, 
e está a apostar tudo no crescimento re-
gional. Sedeada em Olhão, a empresa es-
tá pronta para seguir caminho com os va-
lores de antigamente. ... (pág. 3)

Dados referentes a março (pág. 5)
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02 . EDITORIAL

IV – Cuidar da água é uma competência 
do Estado?
1. Formulada nestes termos, a pergunta não 
tem sentido. Porquê? – Porque, numa co-
munidade nacional – no caso português, 
praticamente milenar -, todo o poder tem 
por fundamento e titular – a própria Na-
ção! O Estado é, tão só, a estrutura políti-
ca e administrativa criada pela Nação para 
a servir: num quadro de tarefas e missões 
que esta, exclusivamente, determina. 
O Estado, portanto, é uma estrutura de ser-
viços cujo dever é cumprir missões! – Uma 
delas pode ser – e é, no caso português, 
cuidar da água! – E como cuida da água 
o Estado português? Ou, de outro modo: 
tem a substância imprescindível à eclosão 
e preservação da vida recebido das estru-
turas responsáveis do Estado português a 
atenção e os cuidados devidos à radicali-
dade da sua importância… vital? 
2. A gestão da água – extracção e/ou re-
tenção, distribuição e disciplina de uso – 
foi desde há praticamente oito séculos (!), 
uma missão atribuída aos municípios: uni-
dades de administração local criadas por 
D. Afonso III (1210 – 1279), que assim ma-
terializou a primeira rede de ordenamen-
to e governo, incluída a administração da 
justiça, no território nacional - ao tempo, 
alargado a sul, com a conquista «dos Al-
garves». E porque, tal como às mudanças 
que o curso normal da História vai insinuan-
do na vida dos povos correspondem alte-
rações progressivas nos indivíduos e nas 
estruturas sociais – famílias, clãs, tribos, 
nações –, também os modelos de organi-

O VALOR DA ÁGUA E O ESTADO 
DOS SERVIÇOS DO ESTADO QUE 
O DEVEM PROTEGER
(CONTINUAÇÃO)

JOSÉ DE OLIVEIRA GUIA
PRESIDENTE DA DIREÇÃO DA ANEME

zação e governação política - isto é, da po-
lis (cidade, conjunto dos cidadãos titulares 
da cidadania) -, vão sendo desenhados de 
acordo com o quadro ideológico orienta-
dor do poder político em funções.
A criação, em 1993, da empresa, hoje, gru-
po Águas de Portugal (AdP), teve como ob-
jectivo proclamado «garantir uma gestão 
empresarial, liderada pela AdP em parce-
ria com os municípios». E porque a percep-
ção de que os objectivos de 1) melhorar a 
qualidade da água e 2) os níveis de aten-
dimento às populações só seriam possí-
veis com soluções supramunicipais simul-
taneamente geradoras de economias de 
escala, as fases seguintes da estruturação 
do Grupo visaram, alegadamente, contem-
plar aquela solução.
3. A missão de extrair e/ou reter, tratar e 
distribuir água potável às populações que 
habitam a geografia nacional, é um servi-
ço que se traduz no desempenho de ope-
rações de natureza estritamente técnica 
- e visa fins sociais prioritários. A verdade 
é que veio - sob a falácia de garantir uma 
«gestão empresarial» -, a ser utilizado co-
mo (mais) um instrumento de domínio do 
Estado sobre a Nação – o qual se alarga, 
de resto, a todo o universo vital da água, 
incluindo o tratamento das águas residuais 
– isto é, dos caudais poluídos após as res-
pectivas utilizações.
Transformar uma missão de serviço em 
instrumento de poder – é já uma desne-
cessária e até insuportável perversidade; 
mas se a medida da submissão se tradu-
zir na transformação do serviço em negó-

cio - a invocação de economias de escala 
já não identifica uma «gestão do tipo em-
presarial»: estaremos em presença de uma 
intolerável prática de extorsão do Estado 
sobre a Nação!
De facto, o único «negócio identificador do 
Estado» é a sua vocação institucional: ser-
vir a Nação, cumprindo as missões que, sob 
a forma e nas estritas condições definidas 
pelos competentes órgãos de representa-
ção e poder, ela fixar. É pois no quadro da 
missão titulada pelo Ministério do Ambiente 
que deve ser avaliado o Grupo AdP, desde 
logo porque a figura institucional «parce-
ria com os municípios» não passou de me-
ra simulação instrumental: permitiu, tão só, 
a) integrar no património das AdP – sob a 
forma de participação no capital social –, o 
valor das instalações e equipamentos téc-
nicos dos Serviços Municipalizados em que 
já existiam ETA’s (potabilização de água) e/ 
/ou ETAR’s (tratamento de águas residuais); 
e b) receber os funcionários, administrati-
vos e operacionais, que passaram a inte-
grar os quadros da AdP. 
Na generalidade dos casos, os municípios 
que aceitaram as condições de alienação 
das suas instalações de potabilização ou 
tratamento de águas residuais, continua-
ram titulares da distribuição e comercia-
lização da água potável; relativamente ao 
tratamento de águas residuais, a aliena-
ção foi praticamente total, sem prejuízo de 
os municípios continuarem a cobrar abu-
sivamente o que classificam como «taxas 
de disponibilidade»…uma disponibilidade 
que é assegurada pela AdP!

Texto escrito segundo a ortografia tradicional
(Continua)
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Breve apresentação da 
empresa 
Fundada em 1956, a Rodri-

gues & Almeida, Lda. (RAL), sedeada 
em Olhão, foi uma das duas únicas 
empresas algarvias do sector da 
indústria a ser galardoada com o 
estatuto de PME Excelência, 2001, 
e a única no ramo da Metalomecâ-
nica. Tendo obtido vários prémios:
• PME Prestígio 1992, 1993 e 1994
• PME Líder de 2007 a 2021
•  PME Excelência 2001, 2010, 2011, 

2012, 2013, 2014 e 2015

A atividade da empresa distingue-se 
em cinco seções, nomeadamente: 
Seção de Caldeiraria, na qual exe-
cutam estruturas metálicas indus-
triais; Seção de Serralharia Civil e 
Artística; Seção de Serralharia de 
Alumínios; Seção de  Manutenção 
Industrial e Seção de Decapagem 
e Metalização.
A empresa tem 10 técnicos e 30 
operários. Os Recursos Humanos 
são a componente mais importante 
da nossa empresa. Neste momen-
to, existe falta de meios para apoiar 
o aparecimento de novos recursos 
humanos e de formação de ativos 
para trabalhar no Sector Metalo-
mecânico. Temos de reconhecer 
que a Competitividade do nosso 
País se faz a partir da Escola, do 
nível de Qualificação e de Forma-
ção dos recursos humanos.

A empresa está certificada de 
acordo com a norma ISO 9001:2015. 
Esta ferramenta estratégica 
ajudou-vos a percorrer o cami-
nho de sucesso e a alcançar os 
diferentes prémios empresariais 
em diferentes anos?
A empresa tem o sistema de ges-
tão da qualidade certificado há 13 

RODRIGUES & ALMEIDA, LDA
Armando Valentim – Sócio Gerente

A RAL, membro fundador da ANEME, é hoje uma empresa galardoada e certifi-
cada, e está a apostar tudo no crescimento regional. Sedeada em Olhão, a em-
presa está pronta para seguir caminho com os valores de antigamente.

RODRIGUES & ALMEIDA, LDA. 
Zona Industrial da Nova Doca 
de Pescas
Apartado 34 
8700-909 Olhão
T 289 705 280
E geral@ral-metalomecanica.pt
S www.ral-metalomecanica.com

anos à luz da Norma IS0 9001. A 
melhoria organizacional e todo o 
suporte documental criado são um 
reconhecimento e um dos principais 
objetivos alcançados. Anualmente, 
aferimos os aspetos a melhorar e 
os que queremos manter.  
Em 2010 preparámos todo o nosso 
sistema para realizar a Marcação 
CE. Para portas pedonais exteriores 
e janelas de cobertura, a marcação 
CE significa a sua conformidade 
com a norma NP EN 14351, NP EN 
13830 para a fachada cortina, pa-
ra portadas NP EN 13859.

A reconhecida capacidade tec-
nológica e a mão-de-obra qua-
lificada da empresa são hoje su-
ficientes para enfrentar o futuro 
sem perda de competitividade? 
Ou há investimentos que já estão 
programados para breve?
Como desafios futuros, a Gerência 
pretende: Manter o envolvimento 
de todas as partes interessadas e 
corresponder às suas necessidades; 
Fazer o acompanhamento e o desen-
volvimento tecnológico necessário 
e, por último, Manter e desenvolver 
a Política de Qualidade e Inovação, 
fundamental para assegurar a Com-

petitividade da empresa.
Considerando a boa oportunidade 
de negócio face à abertura existen-
te no mercado regional com pers-
petivas de bons resultados econó-
micos e financeiros, a RAL deverá 
chegar onde o mercado o permitir, 
mantendo-se líder regional com a 
mesma estrutura e nas seguintes 
atividades: 
* Caldeiraria – Realização de Es-
truturas Metálicas de Pequena, 
Grande e Média Dimensão, Pisos 
Metálicos, Coberturas/Fachadas.
* Serralharia civil e artística ligada 
à confeção de Gradeamentos, Cai-
xilharias, Portas e Escadas.
* Serralharia de Alumínios – Reali-
zação de todo o tipo de Caixilharia 

e Vidros, Fachadas Cortina e Agra-
fadas, Claraboias.
* Decapagem e Metalização.
De futuro, a empresa quer continuar 
a preservar os valores cultivados 
até então, como Ética, Proximida-
de, Excelência e Compromisso. Há 
princípios que não abdicamos por-
que acreditamos que, desta forma, 
agimos com máxima liberdade, mas 
também com máxima responsabi-
lidade. Procuramos a verdade em 
toda a atividade, criando e esta-
belecendo relações de confiança 
com responsabilidade e paciência.

Qual a importância da ANEME no 
apoio e dinamização do sector?
A Rodrigues & Almeida foi membro 
fundador da ANEME e sempre lhe 
reconheceu o papel fundamental 
no acompanhamento aos seus 
associados, na forma eficiente e 
adequada às necessidades, quer 
no acompanhamento da ativida-
de do sector e conformidade legal, 
quer da divulgação do sector fora 
de portas. A ANEME é, sem dúvi-
da, uma mais-valia. 

 Tel. 289 705 280/1/2
geral@ral.metalomecanica.pt

 Tel. 289 705 280/1/2
geral@ral.metalomecanica.pt



04 . NOTÍCIA

APOIO AO SECTOR EXPORTADOR
IMPULSIONA DESEMPENHO DA CERTIF

A CERTIF, líder de mercado em Portugal 
na certificação de produtos, superou 
em 7% no exercício de 2021 o desem-

penho de 2019, depois da quebra de 5% sen-
tida em 2020, por causa da crise pandémica.
A certificação de produtos, em conjugação com 
a marcação CE, representou 74% do volume 
de negócios, alavancada pelos produtos desti-
nados a exportação. Destes, 85% referem-se 
a produtos da construção e sector eléctrico.
Com clientes em 25 países, a faturação di-
reta no estrangeiro foi de 35%, sendo de re-
ferir que vários trabalhos realizados no ex-
terior são pagos em Portugal, não estando, 
por isso, contemplados nesta estatística. Da 
mesma forma uma grande parte do volume 
de negócios com empresas nacionais desti-
na-se à certificação de produtos exportados. 
Destaque ainda para o acordo com o BBA – Bri-
tish Board of Agreement, congénere britânico, 
com vista à atribuição a produtos de construção 
da marcação UKCA, o que permitirá aos clien-
tes da CERTIF, nomeadamente as empresas 
portuguesas, continuarem a exportar os seus 
produtos para o Reino Unido após o Brexit. 

2021: Atividade exportadora 
impulsionou desempenho
O ano de 2021 caracterizou-se, ainda, pelas 
muitas dificuldades causadas pela pande-
mia, com confinamentos que restringiram a 
atividade, se bem que as organizações e as 
pessoas reagiram já, em muitas situações, 
com base na experiência de 2020.
Se o turismo continuou a impactar negativa-
mente a retoma já a exportação de bens reagiu 
e mostrou a resiliência e o esforço das empre-
sas portuguesas. A atividade de certificação 
que no ano anterior tivera de se adaptar pa-
ra superar as dificuldades com a realização 
das ações de avaliação que permitem man-
ter a validade dos certificados, e teve já nes-
te ano a possibilidade de regressar em larga 
medida às ações presenciais, fundamentais 
no caso da certificação de produtos.
Sendo os produtos o core business da CERTIF, 
e com a exportação de bens a manter-se em 
bom nível, foi possível atingir o objetivo de su-
perar o valor da faturação de 2019, manten-
do, assim, a esperança de um 2022 positivo.
Depois de uma quebra de 5% na faturação 
de 2020 o ano de 2021 apresentou um cres-
cimento de cerca de 7%, o que significa um 

excedente de 2% em relação a 2019, ano que 
tomámos como base. O aumento de 17% na 
faturação de análises de novos processos 
mostra o sentido da recuperação bem como 
o acréscimo de 10%nas auditorias realizadas.

Certificação de produtos: Sectores 
da Construção e elétrico lideram
Em conjugação com a Marcação CE a certifi-
cação de produtos representou mais de 74% 
do volume de negócios, sendo que, destes, 
85% referem-se aos produtos de constru-
ção e ao sector elétrico.
A distribuição dos produtos certificados por 
sector é a seguinte:

Sectores
Esquemas de certificação Tipos de produtos certificados

2020 2021 2020 2021

Alimentar 2 2 4 4
Elétrico 11 9 77 90
Construção 39 38 181 182
Outros 4 3 7 5
Total 56 52 269 281

Uma parte significativa destas certificações 
destinou-se a produtos para exportação, con-
tinuando a CERTIF a desenvolver, diretamente 
ou com o recurso a parcerias locais, processos 
indispensáveis ao acesso a esses mercados.

Marcação CE: emitidos 80 novos certificados
Enquanto Organismo Notificado para o Regu-
lamento dos Produtos de Construção, e tendo 
em conta o vasto número de normas incluí-
das no âmbito da sua notificação, a CERTIF 
é o único organismo nacional com condições 
para oferecer esse serviço aos seus clientes e 
que, de outra forma, teriam de recorrer a or-
ganismos noutros países europeus. 
Durante o ano foram emitidos cerca de 80 no-
vos certificados, com várias reemissões para 
enquadrar novos produtos de clientes já exis-
tentes, destinando-se a maioria dos certifi-
cados emitidos a processos de exportação. 
O número de clientes estrangeiros na Marca-
ção CE tem vindo a crescer, existindo clientes 
na Alemanha, Angola, Bélgica, Brasil, Chipre, 
Dinamarca, Espanha, EUA, Grécia, Itália, Irão, 
Iraque, Reino Unido, República Checa e Suíça.
A CERTIF manteve a Coordenação do Grupo de 
Organismos Notificados Nacionais no âmbito 
do Regulamento dos Produtos de Construção.

Relações internacionais: Destaque 
para a parceria em Chipre
A CERTIF é membro de vários acordos de re-
conhecimento ao nível europeu e ao nível in-
ternacional, o que permite, a aceitação dos 
seus certificados, bem como dos relatórios 

de ensaio realizados pelos laboratórios as-
sociados membros dos acordos.
Tem, também, acordos e parcerias bilaterais 
com organismos de certificação estrangei-
ros para o reconhecimento dos certificados 
dos seus clientes. De realçar a parceria em 
Chipre que tem permitido a manutenção du-
ma interessante base de clientes, incluindo 
outros países, como seja o Irão e o Iraque, 
com um forte crescimento recente no âmbi-
to da Marcação CE. A parceria com o Brasil 
permite o acesso a certificações brasileiras 
obrigatórias. Com o Brexit a CERTIF estabe-
leceu já acordos com organismos ingleses 
com vista à obtenção da certificação UKCA.
Convém reafirmar a importância destas re-
lações que aportam uma redução de custos 
para os clientes, uma vez que são auditados 
pela CERTIF e os ensaios são realizados em 
laboratórios nacionais.
Embora seja impossível calcular o valor 
exato, na medida em que não temos essa 
informação por parte dos nossos clientes 
podemos, com base no tipo de certificados 
emitidos, concluir que, para além dos 35% 
de faturação direta, mais de 30% do restan-
te volume de negócios da CERTIF se desti-
na a situações de exportação de produtos.



BARÓMETRO

COMÉRCIO INTERNACIONALRADAR

As exportações 
de produtos 

metalúrgicos e 
eletromecânicos 

em março de 2022 
aumentaram, face ao 

mês anterior 

O valor acumulado de 
janeiro a março de 

2022 apresentou, em 
termos homólogos, 
um crescimento de 
5,9% e no mesmo 

período, para a União 
Europeia

O sector metalúrgico 
e eletromecânico, em 

março de 2022 face ao mês 
anterior, registou um aumen-
to,  tanto nas expor tações 
como nas impor tações de 
p r o d u t o s  d e  1 1 %  e  1 4 , 9 % , 
respetivamente.  O deficit 
da balança comercial  teve 
um aumento no montante 
de 135,8 milhões de euros, 
sendo que a taxa de cober-
tura das importações pelas 
expor tações se situou em 
7 5,5%. Comparativamente 
ao mês homólogo, as expor-
t a ç õ e s  e  a s  i m p o r t a ç õ e s 
também aumentaram 2,3% 
e 15%, respetivamente. 

O  v a l o r  a c u m u l a d o 
d a s  ex p o r t a ç õ e s ,  d e 

j a n e i r o  a  m a r ç o  d e  2 0 2 2 
comparativamente ao pe-
ríodo homólogo aumentou 
5,9%.  No mesmo período, 
p a r a  a  U n i ã o  E u r o p e i a  a s 
expor tações aumentaram 
10,9%, sendo que para fora 
da zona da União Europeia 
diminuíram 9,4%.

IMPORTAÇÕES E EXPORTAÇÕES DE BENS
Milhões €

2021
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TOTAL IMPORTAÇÕES 
TOTAL EXPORTAÇÕES

(dados preliminares)

Variação 
Homóloga

Total
Exp.

Total
Imp.

Saldo Taxa de
Cobert.

Exp. Exp.Imp. Imp.

Variação 
Mensal

FONTE: INE/ANEME

mar

abr

mai

jun

jul

ago

set

out

nov

dez

jan

fev

mar

   1 827,8   2 153,8   (325,9)  84,9   51,4   18,7   18,0   25,7 
  1 679,8   2 028,1   (348,2)  82,8   179,2   131,4   (8,1)  (5,8)
  1 610,4   1 977,3   (366,9)  81,4   62,8   65,4   (4,1)  (2,5)
  1 439,5   2 015,0   (575,5)  71,4   9,9   28,4   (10,6)  1,9 
  1 640,2   2 073,4   (433,2)  79,1   9,2   17,5   13,9   2,9 
  1 020,5   1 508,0   (487,5)  67,7   3,1   6,1   (37,8)  (27,3)
  1 612,4   1 978,5   (366,2)  81,5   (4,2)  4,4   58,0   31,2 
  1 619,2   2 165,1   (545,9)  74,8   (10,4)  7,0   0,4   9,4 
  1 873,6   2 337,7   (464,1)  80,1   10,5   21,5   15,7   8,0 
  1 455,4   2 054,1   (598,7)  70,9   20,7   19,2   (22,3)  (12,1)
  1 556,5   2 121,4   (564,9)  73,4   7,5   29,3   6,9   3,3 
  1 684,5   2 156,7   (472,2)  78,1   8,7   25,8   8,2   1,7 
  1 869,0   2 477,1   (608,1)  75,5   2,3   15,0   11,0   14,9 

  5 109,9   6 755,2   (1 645,3)  75,6   5,9   22,6   −   − 

  4 042   5 376   (1 333)  75,2   10,9   16,0   −   − 

%Milhões €

20
22

20
21

Intra UE 
jan>mar   

2022

2022 

jul set out novago dez jan fev marmar abr mai jun

11,0%

10,9%

Dados referentes a março / disponíveis até 15 de maio de 2022
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EVOLUÇÃO DOS PREÇOS p7

MERCADO DE TRABALHO p8

do sector metalúrgico
e eletromecânico

jan a mar 
2022
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Em março de 2022, sem dados disponíveis 
para os subsectores com CAE 25 e 30, ob-

servou-se que o subsector com CAE 28 foi o único 
a evidenciar uma variação positiva do volume da 
produção face ao mês anterior, sendo que os res-
tantes subsectores apresentaram uma variação 
negativa. Comparativamente ao mês homólogo a 
evolução foi positiva, nos subsectores com CAE 27 
e 28 e negativa nos subsectores com CAE 24 e 29. 
Em termos médios anuais a maioria dos subsectores 

verificaram uma variação positiva, com exceção do 
subsector com CAE 29 que evoluiu negativamen-
te. No mês de fevereiro de 2022, o índice evoluiu 
de forma positiva, na maioria dos subsectores ao 
nível de todas as variações (mensal, homóloga e 
média anual), com exceção do subsector com CAE 
25 que apresentou uma ligeira diminuição face ao 
mês anterior e o subsector com CAE 29 que teve 
uma quebra, na taxa de variação homóloga e na 
taxa de variação média anual.

índice de 
produção 
industrial
Corrigido dos efeitos de calendário 
e de sazonalidade. 
Mede as variações do volume  da produção.

índice de 
volume de negócios 
na indústria
Mede as variações do volume de negócios (valor total 
da faturação, com exclusão do IVA, correspondente 
à venda de mercadorias, produtos, desperdícios e à 
prestação de serviços a terceiros).

Podemos observar com base nos dados 
disponíveis (não existindo dados para o 

subsector com CAE 30) que em março de 2022, 
a maioria dos subsectores registaram um au-
mento no valor total da faturação para todas as 
variações (mensal, homóloga e média anual), 

com exceção do subsector com CAE 29 que te-
ve uma quebra na taxa de variação homóloga. 
O subsector com CAE 24, tal como observado 
no mês anterior foi o que evidenciou maior au-
mento, ao nível de todas as variações (mensal, 
homóloga e média anual).

mar/22
fev/22
jan/22

Variação 
Média 

Anual (%)

CAE 25CAE 24 CAE 27 CAE 28 CAE 29 CAE 30

mar/22
fev/22
jan/22

Variação 
Homóloga

(%)

 -2,1 − 10,4 5,8 -26,3 −
 3,3 1,6 10,6 2,8 -19,6 30,0
 -6,5 2,2 2,9 0,9 -24,1 22,5

mar/22
fev/22
jan/22

Variação 
Mensal

(%)

 -6,0 − -1,8 2,9 -12,5 −
 11,4 -0,2 5,3 5,0 8,4 7,8
 -3,0 1,1 0,1 -5,6 -29,6 -28,9

 12,7 − 12,2 6,9 -15,0 −
 16,6 6,3 13,8 6,7 -10,8 24,8
 16,4 6,1 13,9 6,0 -10,6 20,8

(dados preliminares) FONTE: INE/ANEME

CAE 27
CAE 28

CAE 29
CAE 30CAE 25

CAE 24

ATIVIDADE DAS EMPRESAS

mar/22
fev/22
jan/22

Variação 
Homóloga

(%)

 47,4 27,2 1,3 9,7 -4,9 − 8,7
 47,3 29,1 13,8 17,6 -9,6 − 28,4
 30,3 23,3 7,4 29,0 -16,7 − 3,7

mar/22
fev/22
jan/22

Variação 
Mensal

(%)

 23,2 17,2 9,2 16,6 9,7 − 7,5
 2,4 8,3 10,8 6,5 13,6 − 25,2
 25,5 -8,3 10,6 -8,4 -1,2 − -34,0

mar/22
fev/22
jan/22

Variação 
Média 

Anual (%)

 57,2 20,2 15,7 15,0 2,7 − 9,6
 56,8 18,7 19,8 16,2 6,7 − 8,5
 54,1 15,7 19,7 15,6 6,5 − 5,2

CAE 25CAE 24 CAE 27 CAE 28 CAE 29 CAE 33CAE 30

(dados preliminares) FONTE: INE/ANEME
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Em março de 2022,  quase todos 
os  s ubs e c tore s  c om dados  di s -

poníveis (por motivos de confidenciali-
dade não foi possível a publicação dos 
dados relativos ao subsector com CAE 30) 
evidenciaram uma variação positiva do 
índice,  para todas as variações (men-

sal,  homóloga e média anual),  com ex-
ceção do subsector com CAE 33 que 
a p r e s e n t o u  u m  d e c r é s c i m o  fa c e  a o 
mês anterior e o subsector com CAE 29 
q u e  m a nteve  o  s e u  n í ve l  d e  va r i a ç ã o 
mensal  e evoluiu negativamente face 
ao mês homólogo.

índice de 
preços na produção 
industrial no mercado interno
Preço que os produtores recebem do adquirente de uma unidade de um 
bem ou serviço produzido ou prestado, deduzido dos impostos a pagar e 
acrescido de qualquer subsídio a receber relativamente a essa unidade 
(inclui as margens de transporte cobradas pelo produtor na mesma fatura).

O gráfico abaixo mostra-nos a evolução dos pre-
ços médios dos metais ferrosos e não ferrosos. 

Na tabela observamos a variação mensal dos preços 
nos últimos 3 meses. Assim, quando comparamos o 
mês de março de 2022 com o mês imediatamente 
anterior, observa-se uma evolução positiva dos pre-

ços em todos os metais (ferrosos e não ferrosos).
De referir que no grupo dos metais não ferrosos, o 
níquel foi  o metal que evidenciou maior aumento 
(+31,78%), seguido da liga de alumínio (+9,2%) e zinco 
(+9,1%). No grupo dos metais ferrosos foi o resíduo/ 
/sucata de aço (+24,6%).

FONTE: LME/ANEME

Metais Não Ferrosos Metais Ferrosos

Alumínio
USD/ton

Liga de 
alumínio
USD/ton

Cobre
USD/ton

Níquel   
USD/ton

Zinco  
USD/ton

Varão 
de aço 

(USD/m)

Resíduo/ 
/sucata 
de aço 

(USD/m)

jan
2022 Preço 3003,08 2354,3 9775,93 22326 3609,95 702,35 467,96

Variação
mensal % 11,42 1,63 2,36 11,24 5,93 0,63 0,57

fev
2022 Preço 3260,83 2608,8 9941,35 24178 3644,23 741,66 515,00

Variação
mensal % 8,58 10,81 1,69 8,30 0,95 5,60 10,05

mar
2022 Preço 3537,85 2848,83 10237,59 31860,65 3974,30 906,38 641,91

Variação
mensal % 8,50 9,20 2,98 31,78 9,06 22,21 24,64

Resíduo/sucata de aço

Zinco

Alumínio

Níquel

Cobre

Varão de aço

Metais não ferrosos Metais ferrosos

Liga de alumínio

preço dos 
metais ferrosos 
e não ferrosos

19 000
17 000
15 000
13 000
11 000
9 000
7 000
5 000
3 000
1 000

Metais ferrosos (USD/m)
700
600
500
400
300
200
100

mar abr mai jun jul ago set out nov dez jan fev mar
2021 2022

EVOLUÇÃO DOS PREÇOS

mar/22
fev/22
jan/22

Variação 
Homóloga

(%)

 31,9 13,1 10,4 5,1 -0,5 … 2,3
 23,9 11,9 9,9 5,5 -0,2 … 2,4
 25,7 11,0 9,7 5,4 -1,8 … 2,8

mar/22
fev/22
jan/22

Variação 
Mensal

(%)

 8,3 1,1 2,4 0,2 0,0 … -0,1
 1,2 1,4 0,8 -0,1 1,0 … -0,1
 2,8 1,9 1,4 1,8 -1,6 … 0,3

mar/22
fev/22
jan/22

Variação 
Média 

Anual (%)

 25,4 9,1 9,5 2,4 0,5 … 1,6
 23,6 8,3 9,2 1,9 0,6 … 1,4
 22,2 7,6 8,7 1,3 0,7 … 1,2

CAE 25CAE 24 CAE 27 CAE 28 CAE 29 CAE 33CAE 30

(dados preliminares) FONTE: INE/ANEME
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| CAE 24 Indústrias metalúrgicas de base | CAE 25 Fabricação de produtos metálicos, exceto máquinas e equipamentos | CAE 27 Fabricação de equipamento elétrico | CAE 28 Fabricação de máquinas  
e equipamentos, n.e. | CAE 29 Fabricação de veículos automóveis, reboque, semi-reboques e componentes para veículos automóveis | CAE 30 Fabricação de outro equipamento de transporte | CAE 
33 Reparação, manutenção e instalação de máquinas e equipamentos | Taxa de Variação Mensal compara o nível de índice entre dois meses consecutivos | Taxa de Variação Homóloga compara o 
nível de índice entre o mês corrente e o mesmo mês do ano anterior | Taxa de Variação Média Anual compara o nível do índice dos últimos doze meses com os doze meses imediatamente anteriores

CAE 29
CAE 30

CAE 33
CAE 25
CAE 24

CAE 28
CAE 27

índice de 
remunerações  
na indústria
Mede as variações do valor das remuner-
ações (montante ilíquido em dinheiro ou em 
géneros pagos ao pessoal ao serviço).

No mês de março de 2022, sem dados dispo-
níveis para o subsector com CAE 30 verifica-

-se que o índice de remunerações pagas ao pessoal 
ao serviço, evoluiu de forma positiva na maioria dos 
subsectores para todas as variações (mensal, homó-
loga e média anual), com exceção do subsector com 
CAE 29 que teve uma variação homóloga negativa e 
o subsector com CAE 33 que evoluiu negativamente, 

tanto em termos mensais como em termos homó-
logos. Em fevereiro de 2022, igualmente sem dados 
disponíveis para o subsector com CAE 30 observa-se 
nos restantes subsectores um cenário de aumento 
do índice para todas as variações, com exceção dos 
subsectores com CAE 29 e 33 que assinalaram uma 
quebra, respetivamente na taxa de variação homó-
loga e na taxa de variação mensal.

MERCADO DE TRABALHO
O índice de emprego em março de 2022 evo-
luiu de forma positiva, na maioria dos subsec-

tores com dados disponíveis (não existindo dados 
para os subsectores com CAE 30) ao nível de todas 
as variações (mensal, homóloga e média anual), com 
exceção do subsector com CAE 29 que evoluiu ne-
gativamente em termos homólogos e médios anuais, 

e o subsector com CAE 33 que teve um decrésci-
mo face ao mês anterior e face ao mês homólogo. 
No mês de fevereiro quase todos os subsectores 
apresentaram um cenário idêntico ao observado 
em março, com exceção do subsector com CAE 33 
que registou um aumento na taxa de variação men-
sal e manteve o seu nível de variação média anual.

índice de 
emprego 
na indústria
Mede as variações do volume de
emprego (número de pessoas ao serviço).
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CAE 29
CAE 30

CAE 33
CAE 25
CAE 24

CAE 28
CAE 27

mar/22
fev/22
jan/22

Variação 
Homóloga

(%)

 3,4 2,5 6,8 4,6 -1,4 − -1,1
 4,1 1,5 5,9 4,2 -2,6 − -0,4
 3,6 1,2 5,8 3,8 -2,5 − 0,3

mar/22
fev/22
jan/22

Variação 
Mensal

(%)

 0,6 0,8 1,2 0,8 1,1 − -1,0
 0,6 0,1 0,3 0,1 0,2 − 0,1
 -0,4 -0,6 0,1 0,3 0,6 − 1,2

mar/22
fev/22
jan/22

Variação 
Média 

Anual (%)

 2,2 1,8 5,0 2,7 -2,0 − 0,1
 1,8 1,4 4,4 2,1 -2,1 − 0,0
 1,2 1,1 3,8 1,5 -2,2 − -0,2

CAE 25CAE 24 CAE 27 CAE 28 CAE 29 CAE 33CAE 30

(dados preliminares) FONTE: INE/ANEME

mar/22
fev/22
jan/22

Variação 
Homóloga

(%)

 12,3 5,2 9,6 11,6 -6,2 − -0,4
 9,8 3,7 7,6 9,3 -1,4 − 2,3
 -0,4 2,0 8,4 6,0 -3,1 − 1,7

mar/22
fev/22
jan/22

Variação 
Mensal

(%)

 6,1 3,9 5,8 4,4 3,7 − -0,1
 4,0 3,8 0,4 6,0 3,3 − -0,9
 -24,0 -29,7 -31,0 -25,3 -21,5 − -20,6

mar/22
fev/22
jan/22

Variação 
Média 

Anual (%)

 8,1 5,2 11,2 8,5 3,9 − 3,6
 7,8 5,1 11,2 7,8 4,6 − 3,7
 7,4 4,7 10,9 7,1 4,5 − 3,4

CAE 25CAE 24 CAE 27 CAE 28 CAE 29 CAE 33CAE 30

(dados preliminares) FONTE: INE/ANEME
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INFORMAÇÃO . 09

FONTE:
INE – Instituto Nacional 
de Estatística, Banco  
de Portugal, Gabinete 
de Estratégia e Estudos 
do M.E.T.D

NOTAS: 
Exportações 
e Importações mensais 
– Dados preliminares
Exportações e 
Importações anuais 
e trimestrais – Dados 
encadeados em volume

UNIDADES: 
VH – Variação 
Homóloga (%)
VM12 – Variação 
Homóloga Média dos 
últimos 12 meses

PRINCIPAIS INDICADORES MACROECONÓMICOS – ABRIL de 2022
INDICADOR UNIDADE 2020 2021 1º Trim 22 jan|22 fev|22 mar|22 abr|22

PIB pm 
preços const 2016

106  Euro
VH

186 644,5
-8,4

195 830,6
4,9

52 060,5
   

11,9
PIB pm 
preços correntes

106  Euro
VH

200 087,6
-6,7

211 461,1
5,7

57 003,7
12,7

Exportações Totais 106  Euro
VH

71 683,2
-18,6

81 007,9
13,0

22 782,9 5 628 5 968 6 604
 

18,3 22,2 19,9 13,6

Importações Totais 106  Euro
VH

76 228,8
-12,1

86 001,4
12,8

23 421,8 7 629 8 198 9 019  
 13,1 38,6 43,3 30,0

Índice de Produção Industrial
total

VH
VM12 -7,0 3,0 -2,2

-3,4 -4,1 0,5
3,3 3,1 2,7

Índice de Produção Industrial
indústria transformadora

VH
VM12 -8,3 4,1 0,7

-1,8 2,3 1,2
4,4 5,2 4,8

Emprego Total VH % -1,9 2,7 4,7     

Taxa de Desemprego % 7,0 6,6 5,9     

Índice de Preços 
no Consumidor

VH
VM12

-0,2 2,7 4,3 3,3 4,2 5,3 7,2
1,5 1,8 2,2 2,8

Taxa de câmbio do euro  
valores médios dólares 1,131 1,134 1,102 1,082

Brent  valores médios (barril) dólares 86,51 97,13 117,25 104,58

Taxas de Juro 
Euribor (3M), fim do período % -0,55 -0,57 -0,55 -0,53 -0,46 -0,42

CALENDÁRIO FISCAL

PAGAMENTOS

Até ao dia 20 Entrega das importâncias reti-
das, no mês anterior, para efeitos do IRS,IRC 
e Imposto do Selo; 

Até ao dia 27 Pagamento do IVA, correspon-
dente ao imposto apurado na declaração de 
abril - periodicidade mensal;

Até ao fim do mês Liquidação e pagamento 
do Imposto Único de Circulação - IUC, relati-
vo aos veículos cujo aniversário da matrícula 
ocorra no presente mês. 

DECLARATIVAS

IRS
Até ao dia 13 Entrega da Declaração Mensal 
de Remunerações;

Até ao fim o mês Envio ou confirmação, no 
caso de declaração automática, por transmis-
são eletrónica, da Declaração de Rendimen-
tos Modelo 3 pelos sujeitos passivos titulares 
de qualquer tipo de rendimentos.

IVA
Até ao dia 13 Comunicação por transmissão 
eletrónica de dados dos elementos das fatu-
ras emitidas no mês anterior pelas pessoas 
singulares ou coletivas. 

Até ao dia 20 Envio da Declaração Periódica, 
pelos contribuintes do regime normal men-
sal, relativa às operações efetuadas em abril.

 Fonte: AT – Autoridade Tributária e Aduaneira

INFORMAÇÕES DA ANEME EM ABRIL 

Nº Título Data

35-JURÍDICA SEGURANÇA SOCIAL-OBRIGAÇÃO DE INFORMAÇÃO 
ADICIONAL SOBRE TRABALHADORES

01.04.22

36-ECONÓMICA PRR-PLANO DE RECUPERAÇÃO E RESILIÊNCIA
-REGULAMENTO DO SISTEMA DE INCENTIVOS 
“EMPRESAS 4.0”.

06.04.22

37-JURÍDICA RELATÓRIO ÚNICO- PRAZO DE ENTREGA ADIADO 07.04.22

38-ECONÓMICA WEBINAR “A DECLARAÇÃO MODELO 22 DO PERÍODO 
DE 2021 – ALTERAÇÕES, SITUAÇÕES ESPECIAIS 
E MEMORANDOS”

12.04.22

39-COMERCIAL FEIRA ADVANCED MANUFACTURING MADRID 22 
– 19 A 20 DE OUTUBRO 2022

12.04.22

40-JURÍDICA MEDIDA COMPROMISSO EMPREGO SUSTENTÁVEL
- ESCLARECIMENTO SOBRE CANDIDATURAS

14.04.22

41-JURÍDICA AÇÃO DE FORMAÇÃO KAIZEN 19.04.22

42-JURÍDICA NOVAS MEDIDAS DE APOIO NO ÂMBITO DO CONFLITO 
ARMADO NA UCRÂNIA

19.04.22

43-JURÍDICA SISTEMA DE INCENTIVOS “APOIAR AS INDUSTRIAIS 
INTENSIVAS EM GÁS”

20.04.22

44-JURÍDICA NOVAS REGRAS PARA USO DE MÁSCARAS E VISEIRAS 22.04.22

45-COMERCIAL MISSÃO EMPRESARIAL AO SENEGAL (DAKAR) 
– 03 A 07 DE JULHO DE 2022

22.04.22

46-JURÍDICA SESSÃO DE DIVULGAÇÃO SOBRE O REGIME GERAL 
DA PREVENÇÃO DA CORRUPÇÃO

29.04.22

47-JURÍDICA SISTEMA DE INCENTIVOS “APOIAR AS INDÚSTRIAS 
INTENSIVAS EM GÁS” ATIVIDADES ELEGÍVEIS

29.04.22

48-JURÍDICA MEDIDA INCENTIVO ATIVAR.PT-CANDIDATURAS AO PRÉMIO 
DE CONVERSÃO

29.04.22

49-JURÍDICA DESTAQUES DA LEGISLAÇÃO NACIONAL - ABRIL 29.04.22



10 . ACORDÃOS/INFORMAÇÃO

ATRIBUIÇÃO DE HORÁRIO 
FLEXÍVEL
 
I- O horário flexível é, antes de mais, um ho-
rário de trabalho pelo que bem pode a tra-
balhadora, no seu pedido, precisar quais os 
seus dias de descanso.

II- Tendo rejeitado parcialmente o pedido 
de horário flexível, o empregador deve pedir 
o parecer da CITE e não o tendo feito, e por 
força da lei, o pedido deve considerar-se co-
mo tendo sido aceite “nos seus precisos ter-
mos” e, portanto, também na parte atinente 
aos dias de descanso semanal

Acórdão do STJ de 17-03-2022

 CONTRATO DE TRABALHO - 
DESCONTOS NA RETRIBUIÇÃO  
- DESPESAS DE CONDOMÍNIO  
- ACORDO REVOGATÓRIO - 
CLÁUSULA REMUNERATÓRIA
 
I - O art. 279º-2-f) do CT não abrange a pos-
sibilidade de desconto na retribuição do tra-
balhador de despesas de condomínio da casa 
que habita, não constituindo aquelas des-
pesas abonos ou adiantamentos por conta 
retribuição, quer se entendam estes como 
adiantamentos/antecipação de salários, 
quer como empréstimos concedidos pelo 
empregador ao trabalhador.
II- Durante a vigência do contrato de trabalho 

SELEÇÃO DE JURISPRUDÊNCIA
a retribuição é considerada direito indispo-
nível, estando a disponibilidade do mesmo 
retirada da vontade do trabalhador.
III- Um acordo escrito entre empregador e 
trabalhador, na pendência da relação la-
boral, que revoga uma das cláusulas remu-
neratórias, implica uma renúncia parcial da 
retribuição por parte do autor o que é. E re-
lativamente ao empregador o mesmo acor-
do revogatório mais não é do que uma dimi-
nuição da retribuição do trabalhador o que 
é proibido por força do art. 129º-1-d) do CT.
IV- Um apelidado “prémio de assinatura”, pa-
go em várias parcelas espaçadas no tempo, 
não se enquadra no âmbito de retribuições 
para compensar maior esforço, risco ou pe-
nosidade do trabalho ou com situações de 
desempenho específicas ou mesmo com si-
tuações de maior trabalho, nem em nenhuma 
das hipóteses previstas no art. 260º do CT. 
Acórdão do Tribunal da Relação de Lisboa de 23-02-2022

Ajuste do 
Calendário 
Fiscal 
para 2022

Foi ajustado o calendário fiscal 
para 2022, através do Despacho  
nº 49/2022-XXIII do Secretario 

de Estado dos Assuntos Fiscais, nos 
seguintes termos:

›  adiamento das obrigações de entre-
ga da declaração modelo 22 de IRC 
do período de 2021 e respetivo paga-
mento da autoliquidação, para o dia 
6 de junho;

›  até 31 de dezembro de 2022, devem 
ser aceites faturas em formato PDF, 
as quais são consideradas faturas 
eletrónicas para os efeitos previstos 
na legislação fiscal.
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A INDÚSTRIA METALÚRGICA E ELETROMECÂNICA 
EM PORTUGAL 2020/2021

A indústria metalúrgica e eletromecâ-
nica ocupa uma posição relevante no 
contexto da indústria transformadora:

  ›   detém cerca de 34,1% das empresas
  ›   emprega 33,7% da sua mão de obra
  ›   é responsável por 34% do seu volume de 

negócios e 35% do seu valor acrescentado.

Ao nível das relações comerciais com o exte-
rior salientamos:
  ›   O volume de negócios do sector que se des-

tina à exportação atingiu, em termos glo-
bais, o peso de 55%;

  ›   No período de 2016 a 2021 as exportações 
do sector aumentaram mais de 40%;

  ›   Em 2021, as exportações de produtos me-
talúrgicos e eletromecânicos, no montante 
18 777 milhões de euros, registaram um au-
mento de 17%, relativamente ao ano ante-
rior e corresponderam a 30% do total das 
exportações nacionais. Este foi o maior va-
lor até agora alcançado, ultrapassando as-
sim o valor pré-pandemia (2019). 

Os principais países de destino das exporta-
ções foram os seguintes: 
1)  Zona da União Europeia - Espanha, França, 

Alemanha, Itália, Países Baixos, Bélgica;
2)  Zona fora da União Europeia - Reino Uni-

do, Estados Unidos, Marrocos, Angola, Ja-
pão, Brasil.

As exportações cresceram em países como: 
Marrocos (56,4%), Polónia (24,2%), Bélgica, 
Países Baixo e Espanha (23%), Itália (19,5%), 
França e Angola (15%).

 

PRINCIPAIS INDICADORES ECONÓMICOS - 2020

SUBSECTORES
EMPRESAS PESSOAL 

AO SERVIÇO
VOLUME DE 
NEGÓCIOS

VALOR 
ACRESCENTADO 

BRUTO (VAB)
VALOR DA 

PRODUÇÃO
FORMAÇÃO 

BRUTA DE CAPITAL 
FIXO(FBCF)

PRODUTIVIDADE 
DO TRABALHO

Nº € €/PESSOA

IND. METALÚRGICAS 
DE BASE (24)    298   8 644 2 658 890 507  410 105 901 2 572 948 098  91 682 780   47 444

FAB. DE PRODUTOS 
METÁLICOS (25)   11 741   93 155 6 920 885 933 2 482 459 819 6 689 238 524  366 652 884   26 649

FAB. DE MÁQUINAS E  
EQUIPAMENTOS (26+27+28)   2 030   48 432 6 475 771 644 1 595 695 689 6 162 866 893  267 603 543   32 947

FAB. DE MATERIAL DE 
TRANSPORTE (29+30)    948   49 645 10 221 856 719 1 692 211 364 10 179 916 397  354 187 694   34 086

REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO 
DE MÁQUINAS  
E EQUIPAMENTOS (33)

  4 330   24 170 1 906 052 924  777 194 323 1 732 887 320  70 752 808   32 155

OUTRAS INDÚSTRIAS ELE-
TROMECÂNICAS (31+32+38)   3 316   17 708 1 211 941 808  365 480 441  976 620 081  62 434 174   20 639

SECTOR METALÚRGICO 
E ELETROMECÂNICO   22 663   241 754 29 395 399 535 7 323 147 537 28 314 477 313 1 213 313 883   30 292

BALANÇA COMERCIAL (2019 A 2021)

SUBSECTORES ANOS EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO SALDO TAXA DE 
COBERTURA

€ ∆% € ∆% € %

SECTOR 
METALÚRGICO 

E ELECTRO-
MECÂNICO

2019  18 471 966 305  7,2  26 224 219 729  10,7  (7 752 253 424)  70,4 

2020  16 058 762 613 (13,1)  20 347 398 258 (22,4)  (4 288 635 645)  78,9 

2021  18 777 115 038  16,9  23 577 038 152  15,9  (4 799 923 114)  79,6

PRINCIPAIS PAÍSES DE ORIGEM E DESTINO – 2021
PAÍSES  IMPORTAÇÃO % PAÍSES EXPORTAÇÃO %

ES: Espanha 32,96 ES: Espanha 28,29

DE: Alemanha 16,20 FR: França 16,39

FR: França 9,62 DE: Alemanha 13,49

IT: Itália 6,94 XU: Reino Unido (não incluindo 
a Irlanda do Norte)

6,28

CN: China 5,14 IT: Itália 4,11

BE: Bélgica 3,55 US: Estados Unidos da América 2,29

NL: Países Baixos 3,15 NL: Países Baixos 2,21

TR: Turquia 2,63 MA: Marrocos 2,10

JP: Japão 1,92 BE: Bélgica 2,00

PL: Polónia 1,68 PL: Polónia 1,63

XU: Reino Unido (não incluindo 
a Irlanda do Norte)

1,40 AO: Angola 1,50

CZ: Chéquia 1,24 SE: Suécia 1,14

KR: Coreia (República da) 1,06 RO: Roménia 1,07

HU: Hungria 1,02 CH: Suíça 1,04

SE: Suécia 0,95 JP: Japão 0,94



12 . DIVULGAÇÃO

MISSÕES E FEIRAS

NACIONAIS

Feira MOLDPLAS - Portugal – Batalha

09 a 12 novembro

INTERNACIONAIS

Feira BIEMH – Espanha – Bilbau 

13 a 17 junho 

Feira MSV – República Checa – Brno 

04 a 07 outubro

Feira METAL MADRID – Espanha  
– Madrid 

19 e 20 outubro

MISSÕES EMPRESARIAIS 
Missão Empresarial – Moçambique
 – Maputo

28 agosto a 3 setembro

FORMAÇÃO   1º SEMESTRE 

WORKSHOPS PRESENCIAIS
“Como tornar a sua empresa mais 
ecoeficiente e sustentável?”

28 de junho - Lisboa 
05 de julho - Leiria
06 de julho - Aveiro

Global Industrie Midest 2022 Paris 
Stand Coletivo de PORTUGAL

A ANEME organizou, uma vez mais, a 
participação coletiva de PORTUGAL 
na feira MIDEST, importante certame 

enquadrado no evento Global Industrie, que 
decorreu de 17 a 20 de maio, em Paris, Fran-
ça, e que contou com a presença de mais de 
70 empresas portuguesas do sector, afirman-
do-se a delegação portuguesa como a maior 
comitiva estrangeira presente nesta feira.

A ANEME enquadrou a sua presença cole-
tiva no projeto conjunto de internacionali-
zação, apoiando assim, no âmbito do POR-
TUGAL2020, a participação de empresas da 
área da subcontratação.

Esta presença na MIDEST Paris 2022 permi-
tiu um conhecimento mais aprofundado do 
mercado francês através da identificação 

de focos de inovação no sector, bem como 
a consolidação das exportações para es-
se mercado, funcionando como importan-
te montra da nossa capacidade produtiva.
Este certame contou com a visita do Secre-
tário de Estado da Economia, João Neves, 
acompanhado pelo seu Chefe de Gabinete, 
Eduardo Augusto, do Embaixador de Portu-
gal em Paris, Jorge Torres Pereira e do De-

legado da AICEP em Paris, Eduardo Henri-
ques, aos quais gostaríamos de expressar 
o nosso agradecimento pela visita efetua-
da à feira e pelos contactos individualizados 
estabelecidos com as empresas portugue-
sas presentes.


